
 

 

 

PLANO DE ACTIVIDADES DE 2024 



Plano de Atividades 2024 – Rafeiros SOS  

   

Introdução  

  

A Rafeiros SOS foi constituída associação no ano de 2014, com o objetivo 

principal de proteger animais em risco por via de abandono, maus tratos, 

etc.  

 A missão da Rafeiros SOS tem por base os seguintes valores:  

- a liberdade do animal e seus direitos (livre de fome e sede, livre de 

doença e lesão, livre de desconforto físico e térmico, livre de medo e livre 

de expressar os seus comportamentos, sejam considerados normais ou 

incomuns);  

- promoção do voluntariado;  

 - solidariedade;  

 - sensibilização da comunidade, em geral.  

  

 A Rafeiros SOS é uma associação sem fins lucrativos e as suas receitas são 

estritamente aplicadas em prol dos animais, nomeadamente alimentação e 

cuidados veterinários.  

  

Neste sentido, e na impossibilidade de suportar custos com colaboradores, 

todos os recursos humanos são decorrentes de voluntariado. Os voluntários 

desempenham todas as tarefas, tais como higienização dos espaços, 

organização de escalas, marcação de atos médicos, transporte de animais, 

organização de eventos de solidariedade, entre outras.  

  

Toda a atividade da Rafeiros SOS depende do voluntariado pelo que existe o 

constante desafio de estabilizar uma equipa de voluntários com a dimensão 

necessária para suprimir as necessidades quotidianas da associação.  

 

Assinalamos este ano o 10º aniversário de constituição da Associação – mais 

do que assinalar a efeméride simbolicamente, é crucial manter o 

desenvolvimento e sustentável crescimento da Associação no que têm sido 

os guidelines que pautaram a sua criação. 

 

– Objetivos propostos para 2024  

   

a) Voluntariado  

Estabilização do corpo de voluntários. 



Este é um objetivo da Rafeiros SOS dado que tem sido um desafio 

permanente.  

Considerando o quotidiano da Associação como exigente em termos de 

tarefas a desempenhar e compromisso perante as mesmas, o que poderá ser 

encarado como factor de stress para os Voluntários, mantêm-se como 

proposta para 2024: 

- Melhoria dos canais e processos de comunicação entre voluntários de 

modo a fomentar maior espírito de equipa e diminuir potenciais atritos; 

- Capacitação dos voluntários seniores; 

- Consolidação da pasta de formação (higienização de espaços); 

- Sessões com os formandos explicando as pastas e tarefas extra limpeza de 

forma a avaliar o seu interesse em colaborar noutras funções para criar um 

maior envolvimento. 

  

  

b) Melhorias no espaço do gatil  

Apesar da escassez de Recursos Humanos, foram encetadas em 2023 vária 

diligências e tarefas de modo a prestar continuadas melhorias no espaço do 

Abrigo. 

Para 2024 pretende-se concluir tarefas já iniciadas e colocação de 

equipamentos em falta: 

 - renovação contrato de controlo pragas; 

- lavagem de paredes e tetos para posterior pintura (período 

Primavera/Verão 2024);  

- substituição da porta de acesso à rua do espaço Felv; 

- colocação de tecto falso no espaço Felv; 

- conclusão da instalação de extintores e detentores incêndio conforme 

disposições aplicáveis pela Proteção Civil. 

  

  

c) Melhoria dos sistemas de informação da associação e capacidade de 

comunicação nas redes sociais  

A Rafeiros SOS, pela sua dimensão e consequente número de animais 

intervencionados, depende da eficácia na gestão de todos os seus recursos.   

A permanente melhoria na utilização de sistemas de informação e 

divulgação permitirá uma maior eficácia no que diz respeito à atuação geral, 

pelo que é um trabalho a desenvolver continuamente.  



Verifica-se, à semelhança de anos anteriores, que as maiores dificuldades se 

prendem com a gestão dos algoritmos em motores de busca e similares; 

rápido e acelerado consumo de informação e especialmente, o tempo que a 

gestão de plataformas consome a cada voluntário com tarefas a realizar 

nestas áreas. 

 

Para o ano de 2024 pretende-se crescimento das visualizações/interações 

em todas as plataformas digitais nomeadamente: 

- site  

- Facebook  

- Instagram (rede social em maior crescimento) 

 

O potencial de desenvolvimento é enorme pelo que deverão ser estudadas 

e implementadas não só novas estratégias de comunicação (stories/reels do 

Instagram/Facebook). 

 

A Rafeiros SOS encontra-se também presente em plataformas digitais de 

divulgação de animais. Esta presença deverá ser mantida e incrementada no 

decorrer do ano nomeadamente através da atualização e carregamento de 

conteúdos assim como na busca ativa de novas plataformas de divulgação 

que venham substituir as que se tornaram obsoletas no decorrer do ano 

anterior. 

 

   

d) Projeto CED – Capturar, Esterilizar, Devolver  

 A esterilização de animais de colónia e errantes é a única solução para 

manter a população felídea em números aceitáveis. 

Pela natureza dos animais, nem todos têm personalidade para viverem em 

“cativeiro” e serem encaminhados para adoção. 

Assim sendo, reconhecendo os projetos CED como cruciais, a Associação 

predispõem-se em 2024 a formalizar protocolos de colaboração com os 

CRO’s limítrofes e do seu município – dando assim seguimento à legislação 

em vigor relativamente à colocação de transponder nos animais 

intervencionados.  

  

   



e) Estabilidade no número de adoções  

Sendo uma das principais áreas de intervenção e missão da Associação, o 

objetivo será sempre de aumentar o número adoções responsáveis. 

O atual contexto socioeconómico não tem sido favorável ao incremento do 

número de adoções responsáveis. 

Por outro lado, o corpo de voluntários em 2023 apresentou-se instável em 

números e assiduidade, o que compromete as tarefas inerentes ao bem-

estar dos animais pela Associação acolhidos – pelo que número de adoções 

em 2023 foi menor que nos anos anteriores. 

De modo a colmatar algumas fragilidades inerentes ao espaço e protocolos 

de admissão, será objetivo desta Direção para 2024, aumentar e consolidar 

as redes de FATs de modo a salvaguardar os animais e normal 

funcionamento do Abrigo. 

Pretende-se sempre a promoção de adoções responsáveis – assim sendo, a 

avaliação será sempre qualitativa e não quantitativa em relação a esta 

matéria. 

 

   

f) Aumento do número de apadrinhamentos  

Sendo uma fonte de receitas para a Rafeiros SOS, é vital que haja um 

incremento no número de apadrinhamentos.  

Em conjunto com uma melhoria do uso das redes sociais (divulgação dos 

animais disponíveis para apadrinhamento), esta é uma forma de ajudar os 

animais que estão na associação há mais tempo, cuja adoção é mais difícil 

por terem patologias graves associadas, terem mais idade, etc.   

A Rafeiros SOS nunca desiste destes animais, sendo que a sua adoção será 

sempre um objetivo. No entanto, enquanto a adoção destes animais não se 

concretiza, o apadrinhamento é uma excelente forma de os auxiliares e 

promover.  

  

É proposto assim, a divulgação mensal nas redes socias de animais para 

apadrinhamento e o aumento do número de visitas dos padrinhos aos 

animais que se encontram no Gatil – objetivo já traçado em anteriores 

planos de atividades e que ainda não foi totalmente atingido.  

É imperativo cativar mais voluntários para as visitas de padrinhos no Abrigo 

de modo a potencializar esta atividade.   

  



g) Campanhas de angariação de alimentos / feiras de adoções  

As campanhas de angariação de alimentos são fulcrais para o suprimento de 

necessidades básicas dos animais a cargo da associação (direta e 

indiretamente).  

Os eventos como Feiras e Mercados permitem colmatar défices financeiros 

e aumentar a receita da Associação.  

Será importante mobilizar e sensibilizar os voluntários para estes momentos 

(Campanhas e Feiras) uma vez que têm existido dificuldades na presença 

física dos mesmos.  

Para as Campanhas antevê-se uma presença consolidada este ano pelo que 

a Associação irá promover a angariação de voluntários “externos” para as 

recolhas de alimentos e bens, através de apelos nas suas redes sociais.  

A armazenagem, transporte e gestão destes bens manter-se-á a cargo dos 

voluntários “internos” afetos a estas tarefas. 

 

Para 2024 antecipa-se uma diminuição da presença em Feiras/Mercados por 

escassez de Voluntários para o pré / durante / pós eventos. 

Assim sendo, será realizada uma triagem mais rigorosa dos eventos em que 

se prevê a participação da Associação de modo a maximizar os recursos 

disponíveis. 

 

h) Ações de divulgação 

Na sequência do que foi iniciado em 2023, a Associação gostaria de estar 

presente num maior número de ações de sensibilização e pedagógicas 

nomeadamente para a população em geral e académica. 

Assim sendo e dentro da disponibilidade dos seus voluntários, estará 

presente nos momentos possíveis – reconhecendo a importância destes não 

só para se apresentar aos munícipes, mas especialmente, incrementar um 

maior sentido de responsabilidade e civismo para com as camadas mais 

jovens da população. 

 

i) Financiamento atividades e captação de verbas 

A associação até 2023 financiou todas as suas atividades desde a sua 

fundação, através do donativo de privados. Nesse sentido, a presença em 

eventos externos, redes sociais e similares sempre se revestiu de uma 

importância enorme.  



Não se prevê alterações neste enquadramento. 

Contudo, após não ter sido possível submeter candidatura em 2022, no 

passado ano foi possível receber verbas decorrentes dos Concursos para 

Animais de Companhia do ICNF. 

Apesar de ter sido uma primeira tentativa bem-sucedida, reconhece-se a 

importância destas verbas e o quão aquém ficámos na dotação obtida. 

É objetivo desta Direção, a captação de mais fundos decorrentes dos 

concursos deste ano, tendo para tal, iniciado uma maior organização na 

recolha, arquivo e auditoria das faturas emitidas e atos médicos realizados. 

Trata-se de um enorme esforço dado o regime de voluntariado que reveste 

também os membros da Direção tal como a necessidade de consciencializar 

as entidades para a correta emissão de faturas. 

 

Por outro lado, e uma vez que o CAE e estatutos da Associação não serão 

agora alterados de modo a permitir um outro enquadramento fiscal, é nosso 

objetivo enquadrar a Associação em 2024/2025 com o Estatuto de Utilidade 

Pública – o que permitiria à mesma obter maiores benefícios ao abrigo da Lei 

de Mecenato, consignação de IRS e IRC. 

  

Considerações Finais  

  

Apesar dos enormes desafios enfrentados diariamente pela associação, à 

semelhança de tantas outras pelo País, a Rafeiros SOS mantêm o 

compromisso que pautou a sua fundação e criação: o bem-estar de todos os 

animais por si recolhidos, resgatados ou a si entregues voluntariamente. 

 

  

 A Direção da Rafeiros SOS  

  

  

  

  

  

  

 


